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Resumo
Saúde mental refere-se à percepção de bem-estar e à capacidade de lidar com as adversidades da vida, 
tendo seus agravos aumentados ao longo dos anos, especialmente após a pandemia. A literatura aponta 
elevado sofrimento psíquico na população universitária, associado a diversos fatores, como traços de 
personalidade e empatia, características individuais que podem infl uenciar nessa ocorrência. O objetivo 
deste estudo foi investigar associações entre percepção de saúde mental, traços de personalidade e 
empatia em universitários. Realizou-se uma revisão integrativa com os descritores: (“personality traits” 
OR “empathy”) AND (“mental disorder” OR “common mental disorders” OR “psychological symptoms” 
OR “stress”) AND (“university students” OR “college students” OR “undergraduate students”), 
nas bases de dados: PubMed, SciELO e Bireme. Inicialmente, foram encontrados 243 artigos. Após 
aplicação dos critérios de inclusão, que são: nos “últimos 5 anos”, em inglês, espanhol ou português, e 
de acesso gratuito, obteve-se uma amostra fi nal de doze artigos. A maioria dos estudos analisados era 
do tipo transversal. Destes, dez investigaram saúde mental dos universitários e traços de personalidade, 
destacando o traço neuroticismo como associado à elevada prevalência de sofrimento. Somente dois 
exploraram a associação entre sofrimento e empatia, não tendo sido identifi cada associação signifi cativa 
entre as variáveis. Mesmo sendo um componente importante na área da saúde, ainda são escassos os 
estudos que abordam empatia relacionada à saúde mental universitária. Por outro lado, a literatura 
é consistente em relação aos traços de personalidade e sofrimento em universitários. Novos estudos 
devem ser realizados para investigar a infl uência dessas variáveis na saúde mental dos universitários.

Palavras-chave: Saúde mental, personalidade, empatia, fatores associados.
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Associations between Mental Health, Personality Traits 
and Empathy in University Students: An Integrative Review

Abstract
Mental health refers to the perceptions of well-being and the capacity to the handle adversities of life, 
with its grievances increasing along the years, especially after the pandemic. The literature points out 
to an increase of mental suff ering in the academic population, associated with diverse factors, like 
personality traits and empathy, individual characteristics that can infl uence in this occurrence. The 
objective of this study is to investigate associations between perception of mental health, personality 
traits and empathy in students. An integrative review was done with the descriptors: (“personality 
traits” OR “empathy”) AND (“mental disorder” OR “common mental disorders” OR “psychological 
symptoms” OR “stress”) AND (“university students” OR “college students” OR “undergraduate 
students”), in the data bases: PubMed, SciELO and Bireme. Initially, 243 studies were found. After 
applying the inclusion criteria: “last 5 years”, in English, Spanish or Portuguese, and of free access, 
a fi nal sample of twelve studies were obtained. The majority of the studies were cross-sectional. Of 
these, ten investigated students’ mental health and personality traits, highlighting the neuroticism trait 
as associated with an increased prevalence with suff ering. Only two explored the associations between 
suff ering and empathy, and no signifi cant association was identifi ed between the variables. Even though 
it is an important component in the health fi eld, studies that address empathy related to mental health 
of students is still scarce. On the other hand, the literature is consistent in relationship with personality 
traits and suff ering in students. New studies need to be made, to investigate the infl uence of these 
variables in mental health of university students.

Keywords: Mental health, personality traits, empathy, associated factors. 

Asociaciones entre Salud Mental, Rasgos de Personalidad y 
Empatía en Estudiantes Universitarios: Una Revisión Integradora

Resumen
La salud mental se refi ere a la percepción de bienestar y a la capacidad para enfrentar las adversidades 
de la vida, cuyos problemas han aumentado con el tiempo, especialmente después de la pandemia. La 
literatura señala un elevado sufrimiento psíquico en la población universitaria, relacionado con diversos 
factores, como los rasgos de personalidad y la empatía, características individuales que pueden infl uir 
en esta situación. El objetivo de este estudio fue investigar las asociaciones entre la percepción de salud 
mental, los rasgos de personalidad y la empatía en estudiantes universitarios. Se realizó una revisión 
integrativa con los descriptores: (“personality traits” OR “empathy”) AND (“mental disorder” OR 
“common mental disorders” OR “psychological symptoms” OR “stress”) AND (“university students” 
OR “college students” OR “undergraduate students”), en las bases de datos: PubMed, SciELO y Bireme. 
Inicialmente, se encontraron 243 artículos. Después de aplicar los criterios de inclusión: “últimos 5 
años”, en inglés, español o portugués, y de acceso gratuito, se obtuvo una muestra fi nal de doce artículos. 
La mayoría de los estudios analizados eran de tipo transversal. De estos, diez investigaron la salud 
mental de los universitarios y los rasgos de personalidad, destacando el rasgo de neuroticismo como 
asociado a una alta prevalencia de sufrimiento. Solo dos exploraron las asociaciones entre sufrimiento y 
empatía, sin encontrar una asociación signifi cativa entre estas variables. A pesar de ser un componente 
importante en el ámbito de la salud, aún son escasos los estudios que aborden la empatía relacionada 
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con la salud mental universitaria. Por otro lado, la literatura es consistente en cuanto a los rasgos de 
personalidad y el sufrimiento en universitarios. Nuevos estudios deben realizarse para investigar la 
infl uencia de estas variables en la salud mental de los estudiantes universitarios.

Palabras-clave: Salud mental, personalidad, empatía, factores asociados.

O conceito de saúde mental circunda a per-
cepção de bem-estar que possibilita aos indiví-
duos lidar com as difi culdades da vida, conse-
guir aprender e trabalhar bem, e contribuir para 
a comunidade em que se encontra  (Organização 
Mundial de Saúde [OMS], 2022). Sabe-se que 
algumas condições da vida acabam acometendo 
as atividades diárias e a percepção de bem-estar 
das pessoas. Os transtornos mentais, neuroló-
gicos e relacionados ao uso de substâncias, por 
exemplo, são responsáveis por 12% dos anos 
perdidos por alguma incapacidade, o que vem 
aumentando os custos com cuidados em saúde e 
sobrecarregando o sistema (Tausch et al., 2022). 

De acordo com a OMS (2022), com o início 
da pandemia de covid-19, observou-se agravo 
na saúde mental das populações em geral, refe-
rindo maior percepção de angústia, ansiedade e 
depressão. Estimativas apontam que a covid-19 
impulsionou uma crise de saúde mental, aumen-
tando em 25% os sintomas ansiosos e depressi-
vos, em especial, no primeiro ano de pandemia. 
Ainda, fatores individuais, familiares, da comu-
nidade e estruturais parecem ter infl uenciado a 
percepção de saúde mental. Como aponta o rela-
tório da OMS (2021), pessoas em condições de 
alta vulnerabilidade socioeconômica, incluindo 
pobreza, violência e desigualdade social, tendem 
a apresentar maior risco para sofrimento (Tomim 
& do Nascimento, 2021).

Estudantes universitários, particularmente 
os da área da saúde, vêm sendo foco de pesqui-
sas em diversos países, constatando-se elevada 
prevalência de sofrimento psíquico (Cunha et 
al., 2023; Graner & Ramos-Cerqueira, 2019). A 
formação em saúde envolve o comportamento 
de cuidado, tendo, portanto, algumas especifi ci-
dades inerentes ao campo como potenciais es-
tressores, como a maior proximidade com a dor 
do outro e a morte (Graner & Ramos-Cerqueira, 

2019). Além disso, a literatura aponta que carac-
terísticas como sexo feminino, ser mais jovem, 
ter baixa renda e apoio social, difi culdade para 
fazer amigos, avaliar seu desempenho acadêmi-
co como ruim e pensar em abandonar o curso es-
tão associadas à maior percepção de sofrimento 
nessa população (Graner & Ramos-Cerqueira, 
2019). Além disso, outra variável que vem sen-
do investigada são os traços de personalidade 
em universitários, bem como apresentado em 
estudos realizados no período pandêmico, que 
identifi caram associação entre neuroticismo, 
extroversão e conscienciosidade, e a presença 
de sintomas depressivos, inquietude e sensação 
de desvalor (de Oliveira, 2022; Liu et al., 2022; 
Yang & Koo, 2022).

Outra variável psicológica que vem sendo 
foco crescente de investigação em profi ssionais 
da área da saúde é a empatia (Castillo et al., 2021; 
Esquerda et al., 2016; Lewis & Cardwell, 2020; 
Mufato & Gaíva, 2019; Sattar et al., 2023). Essa 
variável tem sido considerada como um constructo 
multidimensional que engloba a capacidade de 
entender as emoções dos pacientes, assim como 
suas perspectivas e experiências (Castillo et 
al., 2021). Trata-se de um elemento central nas 
relações, acarretando benefícios para todos os 
envolvidos e favorecendo o estabelecimento de 
vínculo, a adesão às recomendações médicas e 
um melhor prognóstico em saúde (Esquerda et 
al., 2016; Mufato & Gaíva, 2019). 

No cenário da prática clínica, estudo latino-
americano, realizado por meio de divulgação 
em site específi co, com uma amostra de 7.584 
médicos formados, concluiu que a empatia se 
apresentou tanto como fator de proteção quanto 
de risco para a saúde mental (Gleichgerrcht 
& Decety, 2013). Ainda parece haver pouco 
consenso na literatura acerca da relação existente 
entre as variáveis utilizadas para investigar saúde 
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mental em estudantes ou profi ssionais formados 
da área da saúde e empatia (Atahuaman-Arroyo 
et al., 2020).

A possível associação de sofrimento em 
universitários com personalidade e empatia tem 
despertado o interesse da comunidade científi ca 
(Lewis & Cardwell, 2020). Assim, cabe inves-
tigar a existência dessa associação e incorporar 
os achados da literatura de forma sistemática à 
pesquisa e à prática nesse campo. Tendo isso em 
vista, o objetivo deste estudo foi investigar a as-
sociação entre a percepção de saúde mental e os 
traços de personalidade e empatia em estudantes 
universitários da área da saúde. 

Metodologia

Este estudo trata de uma revisão integrativa 
da literatura nacional e internacional. A revisão 
integrativa é uma metodologia que visa à síntese 
do conhecimento e à incorporação de resultados 
de estudos na prática (Souza et al., 2010). Para 
sua realização, faz-se necessário cinco passos 
para se atingir o objetivo proposto, sendo eles: 

1. Elaborar uma pergunta norteadora, confor-
me o objetivo da pesquisa; 

2. Realizar uma busca em bases de dados cien-
tífi cos selecionadas, utilizando descritores 
baseados nessa pergunta; 

3. Selecionar uma amostra no universo de arti-
gos encontrados, a partir da leitura de títulos 
e resumos, levando em consideração os cri-
térios de inclusão/exclusão estabelecidos; 

4. Realizar uma análise crítica da amostra de 
artigos selecionados, a partir da leitura na 
íntegra e do preenchimento de um instru-
mento elaborado para registro dos dados; 

5. Discutir os dados e, fi nalmente, elaborar 
um artigo para sistematizar os achados da 
pesquisa.

A pergunta norteadora deste estudo foi: há 
associação entre saúde mental de universitá-
rios e traços de personalidade e/ou empatia? 
Para tanto, optou-se pelos seguintes descri-
tores: (“personality traits” OR “empathy”) 

AND (“mental disorder” OR “common mental 
disorders” OR “psychological symptoms” OR 
“stress”) AND (“university students” OR “col-
lege students” OR “undergraduate students”). 
Utilizou-se dos termos boleanos OR entre os 
termos sinônimos e AND para adicionar des-
critores à busca. As bases de dados utilizadas 
para a realização da pesquisa foram: Pubmed, 
SciELO e Bireme, sendo a busca efetuada no 
mês de maio de 2023. Foram incluídos estudos 
publicados nos últimos cinco anos, na língua 
inglesa, portuguesa ou espanhola, disponíveis 
nas bases de dados na íntegra, de forma gratui-
ta, e cujo foco foi a saúde mental de universitá-
rios e sua associação com traços de personali-
dade e/ou empatia. 

A primeira etapa da pesquisa consistiu em 
uma busca nas bases de dados, utilizando-se os 
descritores, obtendo-se um total de 243 artigos. 
Na segunda etapa, ocorreu a aplicação dos fi l-
tros nas próprias bases de dados (últimos cinco 
anos, na língua inglesa, portuguesa ou espanho-
la, disponíveis nas bases de dados na íntegra e de 
forma gratuita), permanecendo 110 estudos. Na 
terceira, houve a leitura dos títulos e dos resu-
mos, obtendo-se um total de 24 artigos. Por fi m, 
realizou-se a leitura na íntegra e discussão dos 
artigos entre os autores da pesquisa, constituindo 
uma amostra fi nal de 12 estudos. Segue o fl uxo-
grama descrevendo essas etapas.

Para tabulação dos dados coletados e sis-
tematização dos resultados, preencheu-se um 
protocolo composto pelos seguintes tópicos: 
referência bibliográfi ca, ano, objetivo, método 
(tipo de estudo, principais variáveis, tamanho da 
amostra e instrumentos utilizados) e principais 
resultados. 

Resultados e Discussão

O presente estudo objetivou identifi car pos-
síveis associações entre saúde mental de uni-
versitários, traços de personalidade e empatia, 
por meio de uma revisão integrativa da litera-
tura nacional e internacional dos últimos cinco 
anos (2020–2024). Os artigos que compuseram 
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a amostra fi nal foram organizados de forma a 
oferecer a descrição das publicações, conforme 
as seguintes categorias: autores, ano de publica-
ção, objetivo do estudo, delineamento realizado, 
variáveis estudadas pelos autores (exemplo: so-

ciodemográfi cas, psicológicas, acadêmicas e de 
saúde), número da amostra, instrumentos utili-
zados na coleta de dados e resultados principais 
encontrados, conforme Tabela 1 a seguir.

Figura 1
Fluxograma da Coleta de Dados Realizada na Revisão Integrativa
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et al., 2021), Índia (Sharma et al., 2021) e Taiwan 
(Yang & Koo, 2022). Isso mostra uma amplitude 
mundial de interesse pelo assunto. O fato de não 
ter sido identifi cado nenhum estudo brasileiro 
que abarcasse o tema demonstra a relevância de 
se desenvolver pesquisas nacionais.

Observou-se que três estudos tinham como 
limitação o número amostral, considerando o 
delineamento dos estudos (Atahuaman-Arroyo 
et al., 2020, Bessey, 2022; Sharma et al., 2021), 
e outros apresentaram amostras robustas, sendo 
um com mais de 1.400 (Biondi et al., 2021) e 
outro com 2.500 participantes (Karing, 2021), 
o que traz maior confi abilidade aos dados. Os 
demais incluíram entre 200 e 680 participantes 
(Chen et al., 2022; Ervasti et al., 2019; Liu et al., 
2022; Rettew et al., 2021; Yang & Koo, 2022; 
Zou et al., 2020).

A maioria dos instrumentos utilizados nos 
estudos é considerada consistente para medir as 
variáveis e são amplamente utilizados na lite-
ratura. Os mais frequentes foram: o Big Five 
Inventory-BFI (Bessey, 2022; Chen et al., 2022; 
Karing, 2021; Liu et al., 2022; Rettew et al., 2021; 
Yang & Koo, 2022), o Depression, Anxiety Stress 
Scale-DASS (Biondi et al., 2021; Chen et al., 
2022; Yang & Koo, 2022) e o Perceived Stress 
Scale-PSS (Karing, 2021; Sharma et al., 2021). 
Para investigação da variável empatia, um único 
estudo empírico foi identifi cado utilizando-se a 
Escala de Empatia Médica de Jeff erson-EEMJ 
(Atahuaman-Arroyo et al., 2020).

Dez estudos verifi caram associação entre 
sofrimento mental e traços de personalidade 
em universitários, sendo que quase a totalidade 
(n=08) utilizou o modelo dos cinco grandes fa-
tores (Bessey, 2022; Biondi et al., 2021; Chen et 
al., 2022; Ervasti et al., 2019; Karing, 2021; Liu 
et al., 2022; Rettew et al., 2021; Yang & Koo, 
2022; Zou et al., 2020). O uso desse modelo 
vem sendo amplamente apresentado na literatu-
ra com foco na população universitária (Zanon 
et al., 2019). Destaca-se que, em todos, identi-
fi cou-se associação signifi cativa entre a variá-
vel neuroticismo e sofrimento mental (p≤0,05). 
Um estudo investigou traços de personalidade 
por meio do modelo ayurvédico (Sharma et al., 

Dos doze estudos analisados sobre o tema, 
um tratava de uma revisão sistemática (Sattar 
et al., 2023). Um outro estudo analisado apre-
sentou uma análise experimental do comporta- 
mento (Bessey, 2022). Esse tipo de delineamen-
to visa identifi car relações funcionais entre as 
variáveis, controlando condições experimentais, 
manipulando variáveis e observando seus efei-
tos (Todorov & Hanna, 2010). Identifi cou-se, 
ainda, uma pesquisa nomeada como explorató-
ria (Ervasti et al., 2019), ou seja, um estudo pre-
liminar, visando adaptação e planejamento para 
uma pesquisa principal (Piovesan & Temporini, 
1995). 

Apenas um estudo foi caracterizado como 
longitudinal (Rettew et al., 2021), visando ao 
acompanhamento de uma população por um 
determinado período, envolvendo mais de uma 
coleta de dados no mesmo grupo, e analisando 
possíveis mudanças no comportamento das va-
riáveis ao longo do tempo. Estudos como esses, 
do tipo observacional, estabelecem hipóteses e 
observam a realidade sem interferência do pes-
quisador, buscando associar medidas de diferen-
tes variáveis para estabelecer relações de causa e 
efeito (Franco & Passos, 2011). 

Os demais estudos analisados foram do 
tipo transversal (n=8; Atahuaman-Arroyo et al., 
2020; Biondi et al., 2021; Chen et al., 2022; 
Karing, 2021; Liu et al., 2022; Sharma et al., 
2021; Yang & Koo, 2022; Zou et al., 2020). 
Esse método envolve coleta de dados em de-
terminado período, utilizando-se amostras 
representativas de populações e pretendendo 
investigar a prevalência de condições de saú-
de, situações de risco e não risco. A escolha 
frequente de pesquisadores por esse tipo de de-
lineamento se deve à viabilidade, em geral, em 
termos de custo e duração da pesquisa  (Franco 
& Passos, 2011).

Com relação aos países nos quais os es-
tudos empíricos foram realizados, obteve-se: 
Perú (Atahuaman-Arroyo et al., 2020), Coreia 
(Bessey, 2022), Itália (Biondi et al., 2021), 
Singapura (Chen et al., 2022), Finlândia (Ervasti 
et al., 2019), Alemanha (Karing, 2021), China 
(Liu et al., 2022; Zou et al., 2020), EUA (Rettew 
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2021), tendo sido encontrada associação entre 
os traços Rajas e Tamas com maior percepção 
de estresse e infelicidade. Esses traços podem se 
assemelhar ao neuroticismo do modelo Big Five, 
uma vez que trazem como aspectos negativos da 
personalidade inquietação, descontentamento, 
medo e inércia (Sharma et al., 2021).

Vale mencionar que alguns estudos anali-
saram a relação entre sofrimento e personalida-
de no contexto da pandemia, reiterando asso-
ciação entre neuroticismo e sofrimento mental 
(Biondi et al., 2021; Karing, 2021). Liu et al. 
(2022) verifi caram que pessoas com alto neuro-
ticismo tendiam a apresentar maior sofrimento 
durante e após o lockdown, se comparadas às 
do grupo pré-lockdown. Já Rettew et al. (2021) 
verifi caram que pessoas com elevado traço de 
neuroticismo tiveram alterações de humor me-
nos evidentes durante a covid-19, comparativa-
mente ao grupo de pessoas que não tinham essa 
característica. Isso, possivelmente, se deve ao 
lockdown ter funcionado como uma estratégia 
de “fuga/esquiva” para o grupo com alto neuro-
ticismo em relação aos estressores ambientais. 
Por outro lado, pessoas com traço elevado para 
extroversão, no período de lockdown, percebe-
ram-se mais desconfortáveis com essa medida 
de contenção (Rettew et al., 2021). 

Apenas dois dos estudos analisaram a re-
lação entre sofrimento e empatia (Atahuaman-
-Arroyo et al., 2020; Sattar et al., 2023). Isso 
demonstra um interesse incipiente em investigar 
essa associação, visando ao desenvolvimento de 
habilidades sociais nos acadêmicos, conforme 
discutiram Silva e Abrita (2022), que realizaram 
uma revisão sistemática em três bases de dados, 
identifi cando 16 estudos sobre o tema (Silva & 
Abrita, 2022).

Atahuaman-Arroyo et al. (2020), em estudo 
transversal com 130 estudantes de medicina no 
Perú, verifi caram elevada prevalência de estres-
se e empatia, embora não tenha sido observada 
associação signifi cativa entre essas variáveis. Os 
autores identifi caram que a empatia se associou 
signifi cativamente ao gênero, funcionalidade 
familiar e ano de estudo (p<0,05). Sattar et al. 
(2023), a partir de uma revisão sistemática da 

literatura com 16 estudos como amostra fi nal, 
apresentaram uma análise dos temas e resulta-
dos, destacando estresse e apoio social como 
possíveis preditores dos níveis de empatia, e 
uma forte correlação negativa entre Síndrome 
de Burnout e empatia em universitários de me-
dicina.

Dessa forma, tanto Atahuaman-Arroyo et 
al. (2020) quanto Sattar et al. (2023) sinaliza-
ram que estudantes com menor nível de estresse 
apresentaram maiores níveis de empatia. No en-
tanto, parece haver uma ausência de consenso 
na literatura a respeito da associação entre es-
tresse e empatia em universitários de medicina. 
As razões para isso podem estar relacionadas 
a aspectos individuais, como a variabilidade 
no repertório de enfrentamento dos estudantes 
diante de eventos adversos (Atahuaman-Arroyo 
et al., 2020; Sattar et al., 2023). 

A associação de empatia ao gênero parece 
ser consistente na literatura e uma das razões 
apontadas para isso é a maior predisposição de 
mulheres a se identifi carem empaticamente com 
seus pacientes (Atahuaman-Arroyo et al., 2020). 
Compreende-se que, às mulheres, atribuem-se 
funções de cuidado e apoio emocional, papeis 
construídos por meio de um processo de socia-
lização que lhes permite identifi car e expressar 
mais as emoções do que os homens (Cotta et al., 
2020).

Sobre o período de curso, embora estudos 
corroborem resultados que indicam diminuição 
nos níveis de empatia, conforme avança o curso, 
essa relação também carece de consenso na lite-
ratura. Os motivos podem estar relacionados ao 
incremento no nível de exigências acadêmicas e 
maior aprofundamento no período dos estágios, 
momento em que se lida com as demandas do 
cuidado em saúde e a dor do outro (Atahuaman-
-Arroyo et al., 2020; Graner & Ramos-Cerquei-
ra, 2019; Sattar et al., 2023).

Empatia é um dos constructos mais explo-
rados no campo das práticas profi ssionais em 
saúde, tanto que os únicos estudos encontrados 
na presente revisão têm como população estu-
dantes de medicina. Justamente por isso que o 
instrumento frequentemente utilizado nas inves-
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tigações é a Escala Jeff erson, criada em 2001 
para avaliar empatia médica diante de divergên-
cias conceituais no campo, que difi cultavam sua 
mensuração. Apesar disso, há de se considerar 
que avalia, predominantemente, aspectos cogni-
tivos da empatia, o que se constitui uma limita-
ção (Provenzano et al., 2014).

Outra limitação dos estudos identifi cados 
é a carência de delineamentos longitudinais, os 
quais se mostram mais adequados para identifi -
cação de relações causais entre variáveis como o 
avanço no curso (período) e os níveis de empa-
tia. A maior parte das pesquisas na área utilizam 
delineamentos transversais que possibilitam des-
crever o perfi l de uma população em momento 
específi co e estabelecer associações, identifi can-
do possíveis preditores de risco ou proteção para 
a situação avaliada (Franco & Passos, 2011). 

A literatura encontra-se consistente em re-
lação ao elevado sofrimento psíquico da popu-
lação universitária. Além disso, variáveis como 
gênero, idade, autoavaliação da saúde e do de-
sempenho acadêmico, e relacionadas ao estilo 
de vida (Cunha et al., 2023; Graner & Ramos-
-Cerqueira, 2019; Karing, 2021) vêm se apre-
sentando como fatores de risco para sofrimento 
psíquico. Por outro lado, variáveis psicológicas, 
como fl exibilidade cognitiva, estratégias de co-
ping proativo e resiliência (Chen et al., 2022; 
Graner et al., 2018) vêm se apresentando como 
fatores de proteção. 

No entanto, são escassos os estudos que in-
vestigam a infl uência de fatores como traços de 
personalidade e empatia na percepção de sofri-
mento em universitários da área da saúde. Por 
fi m, estudos sobre empatia com essa população 
são relevantes, considerando que ela é uma im-
portante variável no ato de cuidar, proporcio-
nando maior vínculo e adesão a recomendações 
oferecidas pelos profi ssionais (Esquerda et al., 
2016; Mufato & Gaíva, 2019).

Considerações Finais 

Verifi cou-se escassa literatura que investi-
gue a relação entre empatia e saúde mental em 
universitários. Empatia é uma habilidade essen-

cial na relação profi ssional-paciente/cliente e, 
supostamente, pode estar associada a maior so-
frimento em profi ssionais que lidam frequente-
mente com a dor e o sofrimento humano. Já com 
relação à associação entre personalidade e saú-
de mental em universitários, encontrou-se um 
maior número de estudos. Estes, em sua maioria 
do tipo transversal, apontaram forte correlação 
entre o traço de personalidade de neuroticismo 
e sofrimento psíquico, o que representa a ten-
dência dos indivíduos a experienciar emoções 
negativas.

Por fi m, os resultados obtidos na presente 
revisão integrativa podem favorecer o planeja-
mento de estratégias interventivas que visem à 
promoção de melhor percepção de bem-estar 
dos indivíduos durante a vida acadêmica, com 
ênfase no manejo de emoções e estratégias de 
enfrentamento mais adaptativas. Além disso, 
sabe-se que comportamentos empáticos podem 
favorecer relações mais duradouras e de confi an-
ça, fato relevante especialmente em universitá-
rios da área da saúde. 

Pesquisas sobre o tema tendem a orientar 
intervenções em estudantes ainda em curso, de 
forma a desenvolver comportamentos de cui-
dado humanizados em sua prática e, ao mesmo 
tempo, não acarretar ou comprometer sua saúde 
mental. Destaca-se que é de responsabilidade 
das Instituições de Ensino Superior a oferta de 
serviços de atendimento ao estudante, que assis-
tam à sua saúde mental e o auxiliem na identifi -
cação de estratégias de enfrentamento das situa-
ções vivenciadas, bem como no fortalecimento 
das redes de apoio. Faz-se necessário o desen-
volvimento de ações de prevenção e promoção 
da saúde do estudante como parte integrante do 
processo de formação, considerando que as ha-
bilidades socioemocionais são essenciais para a 
aprendizagem e a atuação profi ssional.

Faltou questionar, como um estudante adoe-
cido pode ter uma plenitude na formação; como 
as políticas públicas institucionais podem favore-
cer essa formação plena. Para mim, essas consi-
derações fi nais precisam ser reformuladas e pro-
blematizadas em políticas estruturantes de saúde 
mental para o estudante do Ensino Superior.
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